
                CÂMARA DOS DEPUTADOS 

 

COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E MINORIAS 

REQUERIMENTO Nº       , DE 2012 
 (Da Sra. Deputada Erika Kokay) 

 
              Requer a realização de audiência 

pública, no âmbito desta 
Comissão, para debater os crimes 

de pistolagem no Maranhão e no 
Brasil. 

 
  

 

         Senhor Presidente, 

 

         Com amparo no art. 255 do Regimento Interno desta Casa, 

venho requerer a realização de Audiência Pública, no âmbito desta 

Comissão, para debater os crimes de pistolagem no Brasil. 

Posteriormente, encaminharemos à Comissão a relação de pessoas a 

serem convidadas para debater a temática.  

 

Justificação 

          A sociedade brasileira clama por respostas imediatas e por 

uma ação mais incisiva das autoridades competentes e do Poder 

Público na elucidação definitiva dos vários crimes de mando ocorridos 

no país nos últimos anos, bem como a punição dos envolvidos. De 

acordo com as estatísticas mais recentes, em quase cem por cento 

dos casos desse tipo de crime, os responsáveis/mandantes ficam na 

impunidade, principal entrave para se dar um basta no problema.  



          Especialistas dizem que o fenômeno da pistolagem no Brasil, 

ao contrário do que se pensa, não ocorre apenas nos interiores das 

regiões Norte e Nordeste, nem está localizado em um passado 

distante, e muito menos se relaciona somente às questões de 

conflitos de luta pela terra. Hoje, essa prática criminosa tem tirado 

muitas vidas nos grandes centros urbanos do país, a exemplo dos 

profissionais da imprensa, que estão a cada dia mais expostos à 

violência. 

 

        Crimes assim estão se tornando comuns no Maranhão. É o caso 

do jornalista Décio Sá, executado em um restaurante na Avenida 

Litorânea, no último dia 23 de abril. Em caso mais recente ocorrido 

na tarde desta segunda-feira (14/05), Antônio Francisco Oliveira e 

Rogério de Oliveira, pai e filho, foram executados por pistoleiros em 

uma fazenda na cidade de Lago da Pedra. Com essas vítimas, já vai 

para dez o número de executados pela pistolagem no Maranhão, 

somente em 2012. 

          Diante da gravidade e do recrudescimento desse tipo de crime 

no estado, urge que a sociedade debata medidas efetivas para o 

combate e enfrentamento dessa prática. Assim, formulo o presente 

Requerimento, esperando contar com o apoio para a sua aprovação. 

 

Sala das Sessões,                           de 2012. 

 

Deputada Erika Kokay 

(PT-DF)                          
 


